


 A mudança climática é o desafio de desenvolvimento humano que 
define o Século XXI. Não responder a esse desafio significa interromper e 
depois começar a reverter os esforços internacionais para reduzir a 
pobreza. Os países e as populações mais pobres sofrerão os primeiros e 
piores impactos, mesmo que tenham contribuído menos para o problema. 
Olhando para o futuro, nenhum país — mesmo que seja rico ou poderoso 
— ficará imune ao impacto da mudança climática. 

 O Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008 demonstra que a 
mudança climática não é apenas um cenário futuro. O aumento da 
exposição a secas, inundações e tempestades já está destruindo oportuni-
dades e reforçando a desigualdade. Entrementes, já existe vasta evidência 
científica de que o mundo está chegando no ponto em que uma catástrofe 
ecológica irreversível se torna inevitável. A tendência atual aponta clara-
mente para uma reversão sem precedentes do desenvolvimento humano 
ainda em nossa geração, e grandes riscos para nossos filhos e netos. 

O Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008 estabelece 
claramente que a mudança climática é um dos maiores desafios 
enfrentados pela humanidade, e que são as populações mais 
vulneráveis do mundo que estão sob risco mais imediato. As 
ações das nações mais ricas – aquelas que geram a maior parte 
do gás de efeito estufa – têm conseqüências concretas para as 
pessoas no resto do mundo, especialmente nas nações mais 
pobres. 

Michael R. Bloomberg 
Prefeito da Cidade de Nova Iorque

O Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008 apresenta o que 
descreve como um 'orçamento de carbono' para o Século XXI. Com 
base na mais avançada ciência climática, esse orçamento estabelece 
o volume de gases de efeito estufa que pode ser emitido sem causar 
mudança climáticas perigosas. Se continuarmos em nossa atual 
trajetória de emissões, o orçamento de carbono para o Século XXI 
expirará em 2030. Nossos padrões de consumo de energia estão 
incorrendo em imensos débitos ecológicos que serão herdados pelas 
gerações futuros — que serão incapazes de resgatá-los. 

Gro Harlem Brundtland 
Ex-Primeiro Ministra da Noruega

O Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008 chega no 
momento em que a mudança climática – por muito tempo na 
agenda internacional – está começando a receber a grande 
atenção que merece. As conclusões recentes do Painel Inter-
Governamental sobre Mudança Climática soaram o alerta, 
certificando sem sombra de dúvida o aquecimento de nosso 
sistema climático, e vinculando-o diretamente à atividade 
humana. 

Ban Ki-moon
Secretário Geral das Nações Unidas

Combatendo a mudança climática:
Solidariedade humana em um mundo dividido 

 Há uma janela da oportunidade para evitar os impactos mais prejudici-
ais da mudança climática, mas essa janela está se fechando: o mundo tem 
menos de uma década para mudar o curso. As ações adotadas — ou não — 
nos próximos anos terão uma profunda influência no curso futuro do desen-
volvimento humano. O mundo não carece nem de recursos financeiros nem 
de capacidades tecnológicas para agir. O que falta é um sentido de urgência, 
de solidariedade humana e de interesse coletivo. 

 Como argumenta o Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008, 
a mudança climática coloca desafios em muitos níveis. Em um mundo 
dividido mas ecologicamente interdependente, o Relatório desafia todos a 
refletir sobre como gerimos o ambiente daquilo que todos compartil-
hamos: o planeta Terra. Desafia-nos a refletir sobre a justiça social e os direi-
tos humanos em todos os países e gerações. Desafia os líderes políticos e os 
povos das nações ricas a reconhecer sua responsabilidade histórica pelo 
problema, e iniciar reduções drásticas e imediatas de emissões de gás de 
efeito estufa. Sobretudo, desafia toda a comunidade humana a 
empreender uma ação enérgica e tempestiva com base em valores comuns 
e uma visão compartilhada. 




